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M ANIFESTAÇAO ESTUDANTIL NO  CO N SU
PARA ENTENDER 0 CASO

No último dia 30 de março, a 
partir das 8h00, cerca de 200 estudan
tes se manifestaram no Conselho Uni
versitário para garantir o direito de es
colherem livremente os seus represen
tantes discentes. Com o apoio de 564 
assinaturas o ato, que suspendeu o 
Consu foi uma atitude drástica tomada 
diante da falta de vontade política por 
parte da reitoria em resolver um pro
blema que vem se arrastando desde 
novembro do ano passado. O DCE que 
vem tentando o diálogo como forma de 
evitar a “Degola dos 19” tomou esta 
atitude para garantir que a voz dos es
tudantes não seja calada. Além dos es
tudantes terem sua representação com
prometida pela quantidade ínfima de 
representantes no Consu e demais ins
tâncias universitárias, querem nos im
pedir de participar das decisões políti
cas e administrativas que nos atingem 
diretamente, usando argumentos da 
época da ditadura militar: o artigo 135 
do estatuto da Unicamp.

C o m o  e n te n d e m o s  q u e  
es te  a rtig o  135 fe re  a liv re  e sco lha  
d o s  e s tu d a n te s , d e c id im o s  lu ta r

Estudantes em manifestação contra a Reitoria, em frente ao prédio do Consu

p e la  sua  su p re ssão . Se os a lunos  
d e c id ire m  q u e  fu la n o  n ã o  s e rv e  
p a ra  re p re se n tá -lo  p o r se r repe ten - 
te , e les  s im p le s m e n te  não  vo tam  
ne le . P o r o u tro  la d o  e s ta  é u m a  
m ed ida  a u to ritá r ia  e des igua l. Im a 
g ine  se  o  a rtig o  135 fo sse  ass im : 
p ro fe s s o r q ue  não  fo r bem  a v a lia 
do  pe los  a lu n os  não  pod e m  se r re 

p resen tan tes  docen tes. Já  pensou?  
A  m a io ria  d e les  não  chega riam  nem  
perto  da  p o rta  do  C onsu !

Participe e dê a sua opinião, 
envie um e-m ail no endereço: 
dce@unicamp.br ou vá às nossas reu
niões no DCE, todas as terças-feiras, 
ao meio-dia. CONTINUA PG 3.

CALOURADA DCE: 
UM SUCESSO

VEJA AINDA NESTA EDIÇÃO: 

p ág in a  02
- C a m p an ha  U n ive rs ida d e  P ara  Todos
- R équ iem  pa ra  B adan  P a lha res
- E xpe d ie n te  
p á g in a  03
- A  m a n ife s ta çã o  no  C onsu
- C o rte s  no  H osp ita l d a  U n icam p 
p á g in a  04
- C o rte s  na  M ora d ia  E s tudan ti
- FO P  - O  pa to  fe io  d a  U n icam p  
p á g in a  05
- C a rte ir in h a  es tu da n til: d ire ito  à m e ia  
en tra d a
- C a m p us  de  L im e ira : D C E  p resen te  
p á g in a  06
- A P G  se  a p re sen ta
- U n ive rs ida d e  em  c rise
- L ite ra tu ra  L a tin o -A m e rica na  
p á g in a  07
- C o n tra  o co rte  de  ve rb a s  púb lica s
- M ús ica  F o ra  F H C  e FMI 
p ág in a  08
- C a lou  rada  99

Marisa Monte, na calourada 99, quando o show recomeçou, após o apagão

S e te m b ro /9 8  - o  Ins titu to  de  A rte s  
ped iu  ao  C o n se lh o  U n ive rs itá rio  -  
C onsu  - o  c u m p rim e n to  do  a rtig o  
135 do  E s ta tu to  da  U n icam p, de 
1966. O  re fe rid o  a rtigo , que  nunca  
h av ia  s ido  c o lo c a d o  em  p rá tica  em  
seus  33  a n o s  de  ex is tê n c ia , e s ta 
be lece  que  a lu n o s  repe te n tes  não 
podem  se r re p re se n ta n te s  d is c e n 
tes  nas in s tân c ia s  u n ive rs tiá ria s . 
06 /11 /9 8  -  re p re se n ta n te s  d is c e n 
te s  p ro to c o la ra m  na  S e c re ta r ia  
G e ra l a p ro p o s ta  de  su p re ssão  do  
a rtigo  135. A p e s a r de  e s ta r den tro  
do  p razo  re g im en ta l, o R e ito r p re 
fe riu  não co lo ca r nossa p roposta  em  
p au ta  na  re un iã o  do  C o n se lh o  do  
d ia  24  de  nove m bro , a le g an d o  que  
a  c o lo c a ria  d e n tro  da  re fo rm a  do  
e s ta tu to  da  U n icam p, p rev is ta  para  
fe ve re iro .
2 4 /11 /9 8  -  re u n iã o  do  C o n su  - 2 
rep resen tan tes  d iscen tes  titu la re s  e 
5 s u p le n te s  do  C onsu , e os 6 titu la 
res  d a  C C G  fo ra m  im p e d id o s  de 
a ssu m ir su as  re p re sen ta çõe s , d e 
v ido  o a rtig o  135.
0 2 /99  - a  re fo rm a  do  e s ta tu to  é a d i
a da  para  abril
0 2 /9 9  - a s  e n tid a d e s  D C E , A P G , 
STU  e A D U N IC A M P  lançam  a p ro 
posta  de um a E sta tu in te  -  represen
ta n te s  e le itos  com  o  fim  e xc lu s ivo  
de  re fo rm a r o e s ta tu to  da  U n icam p, 
p ro p o n d o  a  re t ira d a  d a  re fo rm a  
e s ta tu tá ria  do  C onsu .
2 6 /0 3 /9 9  - re ce b e m o s  a p au ta  do  
C onsu  e m a is  um a vez  o  R e ito r não  
co lo cou  em  p au ta  n ossa  p roposta . 
D eze no ve  e s tu d a n te s  e s ta ria m  im 
p ed ido s  de  to m a r p osse  em  8 co n 
g re g a çõ e s  d a  U n icam p  -  é a ch a 
m ada  “ D e g o la  d os  19”
2 9 /0 3 /9 9  - re un iã o  e n tre  re p re se n 
ta n te s  d isce n te s  no  C onsu , re p re 
se n ta n te s  da  A P G  e o DC E, a va li
a n d o  q u e  tín h a m o s  q u e  e v ita r  a 
“D ego la  dos  19” e a  s u p re ssã o  do  
a rtigo  135, d ec id im o s  im p e d ira  reu 
n ião  do  C onsu  do  d ia  30  de  m arço , 
com  a re iv in d ica çã o  de la  s e r a d ia 
da  por um a se m a n a , p a ra  que  se 
inc lu ísse  na  p au ta  a  n ossa  p ro p o s 
ta  de  s u p re ssã o  do  a rtig o  135 (is to  
e s tá  p re v is to  no  R e g im e n to  in te rno  
do  C onsu).
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CAMPANHA UNIVER
SIDADE PARA TODOS
DCE E APG LANÇAM CAMPANHA EM 
DEFESA DA UNIVERSIDADE PÚBLICA, 

GRATUITA E DE QUALIDADE

Com esse quadro de profun
do retrocesso no sentido público da 
Universidade Estadual de Campinas, 
o DCE e a APG lançam a campa
nha “Universidade para todos”, de
fendendo:

Até que ponto as Universi
dades Estaduais e Federais do Bra
sil são realmente Públicas? Elas 
atendem e servem à sociedade como 
um todo? No caso específico da 
Unicamp a resposta às duas pergun
tas é negativa. Com  efe ito , a 
Unicamp tem 18.000 alunos e 2.000 
professores, numa média de 9 alu- 
nos/professor, o que indiscutivel
mente está aquém da sua capacida
de e do seu potencial. A taxa de ins
crição no vestibular, R$70,00, é um 
obstáculo intransponível para mui
tos jovens brasileiros. Os cursos de 
extensão oferecidos a altos preços 
atendem apenas àqueles com gran
de poder aquisitivo. Os setores con
servadores da Unicamp ao defende
rem a cobrança de taxas para a mo
radia estudantil sinalizam que pou
co se importam com os alunos que 
não tem condições financeiras de se 
manter em Campinas sem moradia 
gratuita. A universidade ao fechar 
às 17:00hs demonstra que cursos 
noturnos existem apenas para cum
prir um item constitucional.

Isenção da taxa de inscrição do 
vestibular para jovens que não 
podem pagá-la.
Aumento de pelo menos 20%, 
já  para o ano 2000, das vagas 
da Unicamp.
U niversidade aberta  até as 
23:00hs: “Noite não é só para 
dormir”.
Implementação de cursos de ex
tensão gratuitos: “Extensão não 
é comércio”.
Melhoria nos programas de as
sistência estudantil.
M oradia estudantil gratuita. 
“Moradia não é pensão”. 
Conversão da Bolsa Trabalho 
para Bolsa de Estudo aos alu
nos pobres.
Aumento do número de bolsas 
de estudo.
Melhoria do projeto de tutoria 
para calouros com formação 
escolar deficiente.
Estudar medidas para diminuir 
a evasão.
Proliferação de cursos pré-ves- 
tibular de caráter social.
Não à cobrança inconstitucional 
de funcionários do bandejão. 
Aumento do repasse do ICMS 
para as universidade públicas 
paulistas.

/Jo rna l do DCE - é uma realização da 
coordenação do DCE-Unicamp, inte
grada pelos seguintes estudantes: 
Coordenação Geral: Gediel Ribeiro de 
Araújo (IFCH), Humberto de Assis 
(IMECC) e Regiane Beltran Fernandez 
(IB) - Coordenação de Imprensa: Helo
ísa Molina (IG) - Coordenação de Finan
ças: Gil César (IMECC) - Coordenação 

\d e  Cultura: Frederico Palma (IMECC) -

Coordenação de Esportes : AdrianoN 
Mercussi (IFCH) - Coordenação de Ensi
no: Protásio Andrade (IF) - Coordenação 
do campus de Limeira: André Luís (IF) - 
Coordenação do campus de Piracicaba: 
Tiago Henrique (FEM) - Suplentes:Fábio 
Notrispe (IQ) e Tibério Cardoso (FEM) 
Críticas e sugestões devem ser encami
nhadas ao DCE (ao lado do Bandejão II) 
ou pelo e-m ail: dce@ unicam p.bry

RÉQUIEM PARA 
BADAN PALHARES

Se D eus  não  ex is te , en tão  
tu d o  é p oss íve l, d iz  um  p e rs o n a 
gem  de  D osto ievsky. S o ub e m o s  do  
Dr. B adan P a lh a re s  pe los  am p los  
e s p a ç o s  em  jo rn a is  e re v is ta s  e 
T V ’s. Im agem  ina b a láve l ao  longo  
dos  a n o s  recen tes . A o  lado  de  sua  
fo to  m a je s tá tica  a ss in a va  a le g e n 
d a  a  g r ife  U n ic a m p , c o m o  a 
r e fe r e n d á - lo  e r e fo r ç a r  a 
im p e cab ilida d e  de  su as  façanhas. 
D o re co n h e c im e n to  da  o ssa d a  de 
um  naz is ta  a té  o ET  de  V arg inha , 
tu d o  fo i p oss íve l. A fina l, a  m ercê  
dos  p od e ro so s  de  p lan tão , na  U n i
ve rs id a d e  E s tadua l de  C am p inas , 
sob  suas  o rde ns  ou seu  b e n e p lá c i
to  Dr. B adan  P a lha res , o rei do  p e 
daço , n un ca  pe rd eu  a  m a jes tade , 
nem  de ixou  de  exp lo rá -la , pe ran te  
h o lo fo te s  da  m íd ia . C o m o  se  na  
u n ive rs id ad e  púb lica , a p a rta d a  da  
s o c ie d a d e  re a l, a  re g ra  fo s s e  a 
p e rm is s iv id a d e  e a  e s fin g e  q ue  
e m e rg ia  da  ilha , p od ia  p ros titu i-la  
à  vo n ta d e  pe ran te  a  m assa  “ in ca u 
ta ” e  “ ile tra d a ” de  b ras ile iros .

Se a  un ive rs idade  não  está  
co m p ro m issad a  com  seu povo  tudo  
é poss íve l e o Dr. B adan  P a lha res  
é a  p rova  inco n te s te  de  um  te m po  
em  que  o  heró i de  um a u n ive rs id a 
de  púb lica , sua  es fing e  se a p ro x i
m a da  de  um  pa lhaço . C o m o  se  a 
un ive rs idade  to m asse  parte  d e lib e 
rada  do  c irco  gera l que  os p o d e ro 
sos o fe rta m  ao  povo  ju n to  com  o 
pão, que  o d ia b o  am assou , o  d iabo  
de  g ra va ta  im p o rta da  e um  m on te  
de  tu ca n o s  na  ga io la .

V e ja  bem  o  p a ra d ig m a  é 
o u tro  e os te m p o s  sã o  ou tros . S ão 
te m p o s  do  d o u to r B adan  P a lha res  
e ta is .  N ã o  s ã o  F lo re s ta n  
F e rn a n d e s , P a u lo  F re ire , M ilto n  
S an tos , A n tô n io  C â n d id os , M aria  
d a  C o n c e iç ã o  T a v a re s ,  M á r io  
S che m b erg . N ão  são  gen te  desse  
na ipe .

M as  v a m o s  a ca b a r com  a 
p a lh a ç a d a  se m  g ra ç a  a c a b a n d o  
co m  o p a lh a ç o , p a ra  n ão  d e ix a r 
o u tro s  se  re p ro d u z ire m , p o rq u e  
e s ta  m oda  p ega  fác il.

J u s tif iq u e m o s  o  c a n to  fú 
neb re  pe lo  que  se  tem  de  in fo rm a 
çã o  p ú b lica  p a ra  não  c a irm o s  na 
da  ca lú n ia  b a ra ta  e dos  b oa to s  que  
não  são  poucos.

A  d ita d u ra  m ilita r, n e fas ta  
p a ra  os e s tu d a n te s  e su as  o rg a n i
zações, b rindou -nos com  Dr. Badan 
P a lh a re s  co m o  re líq u ia  b rilha n te  e 
v iva . Ta lvez, p o r isso, o s  m ortos  do

0 professor da Unicamp, Fortunato 
Badan Palhares, envolvido em confu
sões: o abandono da ossada de Perus, 
o laudo do assassinato de PC Farias e 
o uso indevido de material da Unicamp

c e m ité rio  de  P erus, S ão  P au lo , não  
fo ra m  id e n tif ica d o s , m o fa n d o  nas 
m ãos  do  irre p rim íve l Dr. e seus  e s 
to q u e s  d e  o s s o s  a lh e io s  e 
in c rim in a tó rio s .

O s e q u ip a m e n to s  púb lico s  
do  labo ra tó rio  da  U n icam p  se rv iram  
p a ra  e n r iq u e cê -lo  em  n eg ó c io s  p ri
vados , não  o b s ta n te  isso, to m o u  a 
p ro v id ê n c ia  de  m u d á -lo s  p a ra  seus 
e spa ços  p a rticu la res , po is  ali te ri- 
am  m e lh o r aco lh ida . E q u ipa m e n tos  
ca ro s . P o u co  im p o rta , p o is  D e u s  
não  ex is te .

Se D eus não  ex is te , en tão  
P C  F a ria s  fo i m o rto  p e la  a m a n te  
q ue  se  s u ic id o u  e ao  m orre r, p o r 
p ro ce sso  b io lóg ico  su rrea l, es ticou . 
Isso  m esm o , g anhou  a lg u ns  c e n tí
m etros .

Se D e u s  não  ex is te , B adan 
P a lha res  re ssu sc ita rá  se m p re  d e n 
tre  os m ortos  p o is  tra ta -s e  de  um  
a rqu ivo  v ivo  nas m ão s  de  p o d e ro 
sos.

M as, para  nós, isso  p ou co  
im po rta . P a ra  nós, e le  m orreu , es tá  
m orto . N e s te  se n tid o , re n e g a m o s  
v id a  a  e sse s  h e ró is  m od e rno s  que  
g a n h a m  d im e n sã o  p ú b lica  c ria d os  
nos  m uro s  d as  m e lh o re s  u n ive rs i
dad e s , p a ra  q ue  a  h is tó ria  não  se 
re p ita  co m o  n ova  fa rsa  pe ra n te  os 
o lh o s  de  n osso  povo.

P a ra  fina liza r, b rin d a m o s  à 
e s p e ra n ç a  e  e n to a m o s  um  ca n to  
fú n eb re  ao  Dr. B adan P a lhares, que  
já  va i ta rde .

(Texto lido no Conselho Universitário 
pelo representante discente Luiz 

Leduíno de Salles Neto.)

mailto:dce@unicamp.bry
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A MANIFESTAÇÃO PASSO

Alunos ocupando 
a sala do Conu 
contra o artigo 

135 do Regimen
to Interno da 

Unicamp: 
Punição arbitrá
ria da Reitoria

A p re p a ra ç ã o  d a  m an ife s ta ç ã o
U m a vez  to m a d a  a  dec isão  

de  im p e d ir a  re un ião  do  C onsu , fo 
m os  ao  B a nd e jã o , na  v é s p e ra  n o ti
c ia r  a “ D e g o la  d o s  19” , e co n vo ca r 
os es tudan tes  para  um a M A N IF E S 
T A Ç Ã O  em  fre n te  ao  C onsu , no  d ia  
segu in te , às 8 h3 0  da  m anhã . Vale 
le m b ra r q u e  n e s te  ja n ta r  o D C E  
e s ta va  o rg a n iza n d o  um  o u tro  a to  - 
o  ja n ta r  d a n ça n te  a  luz  de  ve la s , 
c o n tra  o a u m e n to  d o  b a n d e jã o . 
A p ó s  o  ja n ta r nos re un im o s  e fiz e 
m os um a lis ta  com  30  n om e s  de  
e s tu d a n te s  que  re s is tiría m  d en tro  
do  C onsu  o te m p o  n ece ssá rio  para  
n osso  o b je tivo . T ra b a lh a n d o  a n o i
te  in te ira , m a rca m o s  um a  c o n c e n 
tra çã o  no  D C E  a p a rtir  das  dua s  da  
m anhã. C om  um  peq u en o  bata lhão, 
a lg u n s  d o rm ira m  no  D C E , o u tro s  
se qu e r dorm iram , nos o rga n iza m o s  
p a ra  o  a to  no d ia  segu in te , s e p a 
rando  o s  que  iam  fic a r d en tro  e os 
q ue  iam  fic a r fo ra  do  p réd io , n o tic i
a nd o  à  im p re n sa  e d an d o  e x p lic a 
çõ es  à  co m u n id a d e . D u ra n te  a m a 
d rug ad a , d iscu tim o s  p rin c ip a lm e n 
te  a  im p o rtâ n c ia  e as co nse q ü ê n c i- 
as da  ocupação , não nos esquecen 
do  de  a v isa r a to d o s  so b re  o s  r is 
co s  de  so fre r p e rse g u içõ e s  du ra n te  
e a p ó s  a  m a n ife s ta ção . E ste  av iso  
não  in tim idou  n inguém , p o is  a c a u 
sa  e ra  (e é) jus ta .

A  m a n ifes taç ã o
A s 8 h 0 0  d a  m a n h ã  o  p e 

que n o  b a ta lh ã o  se  reun iu  pe rto  da  
sa la  do  C onsu  e, com  a  in se g u ra n 
ça  p e lo  que  v iria , a in d a  ass im  d e c i
d iu  entrar. O  ch e fe  de  g ab ine te  do  
Reitor, ao  v e r a  m o v im e n ta çã o  fo i 
b usca r s e g u ra n ça s  p a ra  re tira -los

de  lá. E n tão, fe ch a ra m  as po rtas  
e n co s ta n d o  os m óve is  que  e n c o n 
tra ram : 17 es tudan tes  es tavam  o cu 
pando  a  sa la  de reun iões d o  C onsu.

A p ós  a nu n c ia re m  a o c u p a 
ção, o R e ito r e nca m in h ou  um a  p ro 
posta  que  seria  ap resen tada  na reu
n iã o : d ia  23  de  a b ril h a v e ria  um  
C onsu  que  tra ta ria  d a  a de q u a çã o  
da  U n icam p  à  LD B  e que  inc lu iría  a 
m u d a nça  do  es ta tu to . N ão  a c e ita 
m os  a  p rop os ta  po is  d e fe n d ía m o s  
que  a re fo rm a  do  e s ta tu to  d e ve ria  
s e r fe ita  num a  E s ta tu in te  e não  no 
C onsu . A ss im , c o n tin u á va m o s  com  
n o ssa  p ro p o s ta  in ic ia l de  a d ia r a 
re un ião  p o r um a se m a n a  e inc lu ir 
na  p au ta  a  su p re ssão  do  a rtigo  135.

O  re itor, d ia n te  da  o c u p a 
ção, d ec id iu  tra n s fe r ir  a  re un ião  do  
C o n se lh o  U n ive rs itá rio  p a ra  o  p ré 
d io  d a  D G A , o n d e  c e rc a  de  2 00  
e s tu d a n te s  e s ta va m  co n ce n tra d o s  
e spe rando  um a so lução  para  a  nos
sa  re iv ind ica çã o . C om  a in s is tê n 
c ia  em  re a liza r o C onsu  no  p réd io  
da  D G A , houve  um  g ran de  tu m u lto

(um a p o rta  de  v id ro  se q ue b ro u ) e 
os e s tu da n tes  o cup a ra m  ta m bé m  a 
sa la  da  D G A  in te rro m p e nd o  a  re u 
n ião  que  e s ta va  no  in íc io  do  e x p e 
d ie n te  (O  H e rm an o  a p e n as  deu  a l
g un s  in fo rm es).

C om  o  im p a sse , a  R e ito ria , 
a travé s  do  P ró -re ito r de  e x te nsã o  
V anderle i G era ld i, se co m p ro m e te u  
em  a rticu la r e d e fe n d e r a re tirada  
de  pau ta  das  a tas  das  e le içõ e s  das  
co ng reg a çõe s , que  d e g o la va  o s  19 
es tu da n tes , e a co lo c a r co m o  p ri
m e iro  pon to  de  p au ta  no p róx im o  
C onsu  a su p re ssão  do  a rtig o  135. 
R e so lve m os a ce ita r ta l p rop os ta  da  
R e ito ria  desde  que  es ta  se c o m p ro 
m e tesse  a  a n te c ip a r a  re un ião  do 
d ia  23 , que  e la  g a ra n tisse  a  não  
pun ição  aos e s tudan tes  que  o cu p a 
ram  e que  o a co rd o  fo sse  fe ito  p o r 
e sc rito . À s  16h00  e le s  a p re s e n ta 
ram  a se gu in te  p ropos ta : apo ia riam  
a  re tira d a  da  d eg o la  dos  19, a  s u 
p ressã o  do  a rtigo  135 no C onsu  de  
a bril e q ue  os ou tro s  pon to s  se riam  
d iscu tidos  po r um a com issão  de  ne-

CORTES NO HC 
DA UNICAMP

O Hospital das Clínicas 
(HC) da Unicamp, referência 
em muitas especialidades, está 
sofrendo as conseqüências da 
atual política econômica. Isso 
se dá através de cortes (men
sais) no atendimento. Segun
do nota divulgada na impren
sa local, serão feitos os seguin
tes cortes: 21.400 exames,

3.500 consultas ambulatoriais, 
870 atendimentos de urgência, 
130 cirurgias e 120 internações.

Considerando a impor
tância desses atendimentos para 
a comunidade da UNIC AMP-HC 
e para a população que busca o 
hospital, a enfermagem vem re
pudiar os referidos cortes numa 
área tão essencial e levantar a

necessidade de todos (alunos, 
funcionários e professores) lutar
mos para que o atendimento seja 
realmente garantido.

Roseli Cassoli
Relações Externas do Centro 

Acadêmico de Enfermagem - CAE

A PASSO
g oc iaçã o  com  e s tu d a n te s  e m e m 
b ros da  R e ito ria  a p ó s  a  d e s o c u p a 
ção  da  sa la  (es ta  p rop os ta  fo i e n 
tre g u e  p o r e sc rito , a s s in a d a  pe lo  
ch e fe  de  g a b in e te  do  Reitor, Raul 
V inhas e pe lo  Vanderle i). N a d iscu s
são  ficou  c la ra  a  in ten ção  de  p un ir 
os e s tu d a n te s , porém  o e s ta do  fís i
co  e p s ico ló g ico  dos  o cu p a n te s  d e 
te rm in o u  q u e  d e v e r ia m o s  a c e ita r 
in ic ia lm e n te  a  p ro p o s ta  e d is c u tir  
p o s te rio rm e n te  a ce rca  da  pun ição .

M o n to u -se  um a co m issã o  
m is ta  de  e s tu d a n te s  e da  re ito ria  
p a ra  v ia b il iz a r  a p ro p o s ta  a c e ita  
pe las  pa rte s  e  d e so cu p a m o s  a sa la  
d e ixa n d o -a  in ta c ta  e lim pa.

A s n e g o c ia ç õ e s  e  a p u n ição
O s p ro fesso res  Raul, Â n g e 

lo e T e ixe ira  in teg ram  a  co m issã o  
de n e g o c ia çã o  p o r pa rte  da  re ito 
ria. A  co m is s ã o  de  n e g o c ia çã o  d e 
c id iu  c o n tin u a r a re un ião  do  C onsu  
no  d ia  7  de  abril, com  o co m p ro 
m isso  de  a m b a s  as pa rte s  em  a rti
cu la r a  re tira d a  de  p au ta  a  “ D ego la  
dos  19” e d e c id in d o  que  na  R e u 
n ião  do  C onsu  do  d ia  27  de  abril, o 
p rim e iro  ou  s e g u n d o  p on to  de  p a u 
ta  se ria  a  s u p re ssã o  do  a rtig o  135.

N o  e p isó d io  o  R e ito r pun iu  
8 es tu da n tes , sem  o  sa g ra do  d ire i
to  de  d e fe sa  e sem  co n s id e ra r os 
m ais  de  564  e s tu d a n te s  q ue  ta m 
bém  se  re sp o nsa b iliza ra m  pe lo  ato. 
N ós n ã o  c o n c o rd a m o s  co m  e s ta  
p u n içã o , p o is  te m o s  o d ire ito  de  
m an ife s ta r n ossa s  idé ias  liv re m e n 
te , e a p e s a r  d e s s a  p e rs e g u iç ã o  
po lítica  o nde  os 8 fo ram  su sp e n so s  
de  suas  a tiv id a d e s  a ca d ê m ica s  p o r 
15 d ia s  nós  c o n tin u a re m o s  a nos 
m o b iliza r em  d e fesa  dos  e s tu d a n 
tes.
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REITORIA CORTA A MANUTENÇÃO DAS CA
SAS DA MORADIA E PÕE EM RISCO A VIDA E A

SAUDE DOS ESTUDANTES
O DCE EXIGE IMEDIATA VOLTA DA M ANUTENÇÃO DA MORADIA

A Moradia Estudantil da Unicamp 
foi construída em 1990 depois de anos de 
luta dos estudantes. Por vários anos o Ci
clo Básico foi a residência de muitos alu
nos que não tinham condições de se man
ter em Campinas. Era a TABA, a precurso
ra da nossa Moradia.

Pois bem, naquela época o Rei
tor da Unicamp era o atual Ministro da Edu
cação Paulo Renato, que não era diferen
te do que é hoje não. Nossa Moradia teve 
um custo altíssimo (R$40.000,00 por casa) 
e teve sérios problemas de construção. De 
fato, em 1992, dois anos após sua inaugu
ração a imprensa de Campinas noticiava 
que a mesma estava em ruínas. O tempo 
só fez piorar a situação. Qualquer chuva 
em Campinas resulta em inúmeras gotei- 
ras nas diversas casas. O desmoronamen
to também é constante. No ano passado, 
duas casas correram sérios e reais riscos 
de ir ao chão.

Nestes 9 anos de Moradia foram 
várias tentativas de cobrança de taxas. A 
última foi no ano passado, o primeiro ano 
de uma Reitoria que se elegeu com um pro
grama progressista e teve uma vitória ma
ciça nos três segmentos da universidade. 
Os representantes discentes da Comissão 
Geral Para a Moradia - CGPM - denuncia
ram em agosto o projeto da Reitoria de 
implementar a cobrança de taxas já para 
o ano de 99. Depois de muito debate den
tro da CGPM a mesma marcou para o dia 
17 de Novembro a votação sobre a cobran
ça ou não de taxa. A mobilização dos es
tudantes foi intensa. No dia 10 de novem
bro a Moradia presenciou a maior Assem-

Foto aérea da moradia: descaso

bléia de sua história, que decidiu por una
nimidade contra a cobrança de taxas e 
criou três Comissões de Estudantes com 
fins de apresentar propostas a comunida
de: Princípios, Extensão e Captação de Re
cursos.

No fatídico dia da votação, cerca 
de 150 estudantes se concentraram na 
Reitoria até o fim da reunião , que trouxe 
mais uma vitória da mobilização estudantil 
da Unicamp: por 6 votos a 5 a cobrança de 
taxa saía definitivamente da pauta de dis
cussão da CGPM e maio foi o prazo esta
belecido para que as comissões criadas na 
Assembléia apresentassem suas propos
tas à Comunidade universitária e à CGPM.

Com uma batalha vencida os 
estudantes arregaçaram as mangas e os 
resultados estão aí. Da comissão de Ex-

e abandono por parte da reitoria

tensão saíram os projetos que hoje já são 
realidade: Supletivo, Curso Pré-Vestibular 
e Oficinas para comunidade de Barão Ge- 
raldc estão funcionando a todo vapor, num 
trabalho muito bonito. A Comissão de Prin
cípio vem se reunindo 2 vezes por semana 
(todas Terças e Quintas às 23 horas) e tem 
avançado nos pontos que devem nortear a 
Moradia (critérios de seleção, por exem
plo). Apenas a Comissão de Captação de 
Recursos que ainda não avançou.

Mas se os estudantes estão cum
prindo seu papel histórico, a Reitoria está 
devendo e muito. No final de fevereiro, 
numa atitude autoritária e unilateral, ela 
resolveu cortar a Manutenção da Moradia. 
O DCE repudia veementemente tal atitude 
que, além de ser anti-democrática (uma vez 
que não ouviu os estudantes) é irrespon

sável, pois põe em risco não só um 
patrimônio público mas também a saúde e 
a integridade física dos moradores. De fato, 
a Moradia no estado de abandono que se 
encontra, está se deteriorando. Desmoro
nando, literalmente.

VIOLÊNCIA E MEDO TOMAM CONTA 
DA MORADIA APÓS A TERCEIRIZAÇÃO 
DA SEGURANÇA

Insegurança, assaltos a mão ar
mada. Palavras que assustam fazem par
te do cotidiano de estudantes que moram 
na moradia após a terceirização da segu
rança. Como que querendo tirar a oportu
nidade daqueles sem-dinheiro, que vêem 
na moradia uma garantia de ter chances 
iguais ao estudo, a reitoria deixa estes alu
nos ao Deus-dará, achando que acabando 
com a manutenção e com a segurança, 
talvez consigam por em prática um projeto 
antigo defendido por privatistas: o de aca
bar de vez com a moradia gratuita. Com o 
discurso do fim ao assistencialismo, aque
les que usufruíram da universidade públi
ca um dia, hoje se colocam contra o aces
so amplo a ela, como se ela fosse um cas
telo, uma ilha, onde apenas a elite tem a 
senha de entrada. Nós viemos dizer que a 
moradia não pode ser sucateada, os diri
gentes de plantão não tem o direito de se 
desfazer desta maneira do patrimônio pú
blico. Queremos que a moradia volte a ter 
manutenção, segurança, dignidade e res
peito aos alunos que ali moram, e que os 
campi de Limeira e de Piracicaba também 
tenham a ssuas moradias estudantis gra
tuitas.

FOP - O pato feio da Unicamp
A Faculdade de Odontologia de 

Piracicaba (FOP) da Unicamp, como as 
demais instituições de ensino superior no 
Brasil está em crise e sobrevive ao des
prezo e à extinção de verbas do governo 
às custas da “co laboração” de seus 
graduandos. Entre os problemas que en
frentamos destacam-se: falta de moradia 
estudantil, aluguel de material pelos alu
nos, a comida do bandejão é feita em Cam
pinas (e não aqui), fa ltam  peças 
anatômicas para estudo, somos obrigados 
a assistir aulas de um cursinho para o 
provão em detrimento de outras aulas, fal
ta de informação sobre o que acontece na 
vida universitária, e o contato com os ou

tros CAs, Atléticas e o DCE acaba sendo 
muito restrito.

Apesar de termos poucos alunos, 
a presença de pobres no curso ocorre. E 
estes sofrem ainda mais pela falta de mo
radia estudantil gratuita, que ainda não che
gou a Piracicaba. Os alunos que vêm de 
outra cidade têm que pagar aluguel para 
morar, pois este direito nos é negado. A 
falta de verbas chegou em nossa porta para 
valer. Em algumas matérias, para termos 
material de uso nas aulas, pagamos. É o 
mesmo que pagar para utilizar materiais 
de um laboratório de química durante a 
aula. Mas não pára por aí. Nas aulas de

histologia temos que alugar nossas lâmi
nas para uso no semestre. Esse aluguel 
custa R$60,00, fora a reposição caso al
guma se quebre. Mas a Unicamp não é 
estadual, pública e gratuita? Fora a falta 
de peças nas aulas de anatomia: alguns 
músculos da cabeça não são vistos por 
falta de peças, e a cabeça e o pescoço são 
as partes mais importantes a serem estu
dadas num curso de odonto.

O bandejão é feito em Campinas e 
transportado para Pira diariamente por 
meio de kombis da Unicamp. Apesar dos 
pedidos não temos cozinha, apenas a co
mida “balanceada” (balança de um lado 
para o outro) que nos mandam. E o provão? 
Os alunos do último ano são obrigados a 
participar de um cursinho para o provão, 
sob pena da nota do simulado (também

obrigatório), entrar na nota de clínicas. A 
avaliação não ocorre com base no curso nor
mal, mas em grande parte naquilo visto no 
cursinho.

Há uma maquiagem do que real
mente se aprende com aquilo que aparece 
na prova do MEC.

Gostaríamos de aumentar o inter
câmbio entre as outras unidades, pois ape
sar do curso de O dontologia ser em 
Piracicaba, ele ainda faz parte da Unicamp. 
Gostaríamos de receber mais notícias dos 
outros CAs, Atléticas e do próprio DCE. Nós 
do Centro Acadêmico XXI de Abril espera
mos que essa situação mude, e se depen
der de nós, faremos tudo para que isto ocor
ra.

-CAXXI DE ABRIL-FOP
com colaboração do conselho editorial
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CARTEIRINHA ESTUDANTIL: 
DIREITO CONQUISTADO NÃO SE PAGA

Em 1993, quando o 
Diretório Central dos Estudantes da 
Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas (DCE Puccamp) questi
onou os rum os tom ados pela 
carteirinha da União Nacional dos 
Estudantes - UNE, que envolvia sus
peitas a respeito do processo de lici
tação para sua confecção, isso vi
rou polêmica nacional no meio es
tudantil. Depois, a discussão do mo
nopólio da carteirinha, por uma in
finidade de conveniências políticas, 
quase desapareceu. Não que isso fos
se a unanimidade e que este debate 
tivesse sido sepultado.

Mas, para lembrarmos um 
forte ditado popular, “pau que nas
ce torto, cresce torto e morre tor
to”. E o monopólio se complicou 
por si só ao longo do tempo. E o ‘im
posto compulsório’ da carteirinha 
passou a controlar o movimento es
tudantil nacional impondo uma ou
tra  é tica , um outro  “m odus 
operantis”, um outro estilo, uma 
outra política, um outro preço, que 
só fez por sustentar aparelhos buro
cráticos e estranhos conchavos, dis
tanciando o conjunto dos estudan
tes brasileiros dos processos políti
cos nas entidades de representações 
estudantis. Assim, o m onopólio 
criou um círculo vicioso, onde a fa
cilidade de obter o dinheiro do estu
dante provocou, por si só, que os 
representantes, se burocratizassem e 
se afastassem da realidade dos estu
dantes, e estes se sentissem cada vez 
mais usados, evitando sua partici
pação. Paralelamente a todo esse 
processo, alguns fatos ilustram cla
ram ente  o cará te r desta 
burocratização e o quanto ela pode 
comprometer a independência do 
movimento estudantil. Vejam bem o 
que aconteceu este ano na briguinha 
entre Itamar e FHC: a direção da 
União Nacional dos Estudantes ope
rou como força auxiliar do aparelho 
de estado do governo Itamar Fran
co. Seus “líderes” se encarregaram 
de trazer o “gado” estudantil com o 
dinheiro do contribuinte mineiro 
para aplaudir o topete do Itamar, ex- 
vice do Collor, fato sem preceden
tes na história do movimento estu

dantil.
Mercadoria cara e comércio 

libertino é o mínimo que se pode di
zer do famigerado monopólio das 
carteirinhas. Menos de 15% dos es
tudantes secundaristas brasileiros 
adquirem hoje a carteirinha e dentre 
aqueles 2% dos brasileiros que con
seguem chegar à universidade, mais 
de 50% não consegue adquirir a 
carteirinha e ficam privados do di
reito à meia entrada.

Em conjunturas polítiças 
piores e sem essa dinheirama, os es
tudantes brasileiros souberam ousar, 
se organizar e ser milhões de vezes 
mais aguerridos que agora. Foi as
sim na luta na clandestinidade con
tra a ditadura militar, na luta pela 
A nistia , no Fora-C ollor. A 
carteirinha só serve aos seus senho
res. O diacho é que os estudantes 
brasileiros não são seus servos, seus 
escravos ou seus filhos bastardos. 
Práticas políticas da pior direita se 
impuseram sobre o movimento es
tudantil sób o império da moeda forte 
do monopólio.

A meia entrada é um direi
to inalienável dos estudantes. Afinal, 
quem tem matrícula é estudante. 
Querer vender uma outra régua para 
medir isto é ser paternalista e filiar 
milhares a entidades por obrigação 
despolitizada, a troco de um benefí
cio imediato, renovado anualmente 
sem gestar uma política coletiva e 
combativa, trocando na mente de 
milhares o significado de várias en
tidades históricas dos estudantes por 
centrais de escambo público de fa
vores. É o pacto da mediocridade: 
eu compro a sua carteirinha e finjo 
que você me representa, você fica 
com o meu dinheiro e finge me re
presentar.

Em 1998, em decisão histó
rica do conselho de entidades de 
base, formado por Centros Acadê
micos e Representantes de Unidades 
da Unicamp, (CRU - Conselho de

Representantes de Unidade) decidiu 
parar com a relação com ercial 
estabelecida entre os estudantes e 
suas entidades. As entidades repre
sen ta tivas da U nicam p se 
posicionam contra a confecção da 
carteirinha da UNE e lançam um 
movimento para fazer valer o RA 
como comprovação da condição de 
estudante para garantir o direito à 
meia entrada, conquista também his
tórica dos estudantes brasileiros. Ao 
mesmo tempo estudantes e lideran
ças secundaristas  nacionais e 
paulistas tomavam semelhante po
sição. Em 1999 lançou-se uma cam
panha no âmbito do estado de São 
Paulo em defesa da meia-entrada e 
contra a necessidade da segunda 
comprovação da condição de estu
dante. Outras iniciativas acontece
ram nos estados da Bahia e do 
Paraná.
O Diretório Central dos Estudantes 
da Unicamp, gestão Espaço Aberto 
1999, encampou a luta e a delibera-

Limeira é logo ali. Você já deve ter 
ouvido falar: laranja, cana-de-açúcar e o 
CESET (Centro Superior Tecnológico) da 
Unicamp, ou Fatel da Unicamp, nosso 
campus universitário em Limeira. 0  profes
sor Ângelo Cortelazzo da pró-reitoria pas
sou por lá no início do ano, tempos de for
matura e discursos bonitos. 0  do orador 
dos estudantes foi de longe o melhor. Há 
críticas e reivindicações dos estudantes, 
cerca de 300 estudantes de tecnologia em 
diversas áreas.

Andaram querendo apagar o 
campus de Limeira do mapa da Unicamp. 
Isso ocorreu em 96,97 e 98, onde a vonta
de explícita de autoridades universtárias 
acabou baixando drasticamente o número 
de alunos, além de outras arbitrariedades. 
A galera reagiu. 0  movimento estudantil 
de Limeira sempre alerta soube dar a res
posta à universidade e à sociedade sobre 
a importância do campus de Limeira.

Mas, o projeto para o campus pre
cisa de mais luz. Dias desses uma cerca 
foi colocada impedindo a passagem dos 
estudantes do CESET ao ponto de ônibus.

ção do Conselho de Representantes 
de Unidade da Unicamp.
A gora em m arço, o caderno 
folhateen da Folha de São Paulo di
vulgou matéria sobre a manifesta
ção vitoriosa no cine Belas Artes em 
São Paulo, onde cinqüenta estudan
tes garantiram a meia-entrada para 
assistir ao filme “A Vida é Bela” so
mente com o RA, provando que nos
sa causa é justa e, pela grande re
percussão da matéria entre o con
junto dos estudantes, podemos afir
mar sem medo de errar: nossa causa 
tem o apoio dos estudantes brasilei
ros.

Gostaríamos de deixar aqui 
bem clara a nossa posição e convi
dar você a construir esta luta pelo 
Brasil afora com sua participação, 
sugestões e criticas. A ação em de
fesa da meia entrada está sendo 
acompanhada de uma briga jurídi
ca, onde estamos questionando na 
justiça a carteirinha obrigatória da 
UNE.

Resultado: um aluno foi parar no hospital 
e por pouco não morreu, porque foi pular a 
cerca e se machucou nas lanças coloca
das ali. A universidade escondeu que em 
Limeira existe um curso de computação 
(Tecnologia em Processamento de Dados), 
e a revista Exame publicou uma lista com 
todas os cursos desta área excluindo o cur
so da própria Unicamp, como se esta ti
vesse vergonha, ou algo a esconder. Em 
Limeira ainda não tem moradia estudantil 
gratuita aos alunos, a casa de cultura do 
CA precisa ser reconquistada, há proble
mas nos currículos e reconhecimento das 
matérias com a grade geral da Unicamp, 
evitando que o aluno que cursou no CESET 
tenha seus créditos computados caso quei
ram fazer pós-graduação.

Mas, com tantos acontecimentos a 
melhor coisa que tem o campus de Limei
ra, com certeza são os seus alunos.

0  DCE da Unicamp está presente 
no cotiano das lutas em Limeira e, ao con
trário dos últimos anos terá sempre um es
paço aberto para os estudantes e seus 
sonhos.

CAMPUS DE LIMEIRA: 
O DCE ESTÁ DE VOLTA
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A A PG -U N IC A M P SE UNIVERSIDADES EM 
A P R E S E N T A  CRISE FINANCEIRA

A A ssociação  de Pós- 
Graduandos da Unicamp completa em 
1999 15 anos de existência. Nesse ano 
também entramos em mais um momen
to de dificuldades. Ao assumir a APG, 
a gestão Mutirão -  Em defesa da Uni
versidade Pública e Democrática, en
controu pela frente a ameaça do corte 
de bolsas, crise financeira interna e ex
terna à universidade, mudança de es
tatutos e regimentos, proposta de au
las para bolsistas CAPES, entre outros.

Apesar de contar com uma es
trutura modesta se comparada à de ou
tras entidades (a APG recebe mensal
mente R$240,00 do aluguel da xerox 
em sua sede e os recursos advindos da 
filiação de membros), encara de frente 
essas situações. Organizou manifesta
ções contra o corte de orçamento das 
agências de financiamento, levou a opi
nião dos estudantes, tirada em Assem
bléia, para Brasília e para os órgãos 
governamentais de Campinas e do es
tado. Se posicionou a favor do Congres
so Estatuinte em oposição à discussão 
enlatada no Consu e participará de sua 
organização. Luta contra a política de 
cortes de recursos para a assistência es
tudantil (moradia, restaurante univer
sitário, bolsas internas), que de direi
tos e apoio tomaram-se privilégios nos 
discursos da Reitoria. Lançou junto 
com o DCE a campanha Universidade 
Para Todos, que visa pressionar a Uni
versidade para que amplie sua capta
ção de alunos entre aqueles que não

possuem recursos financeiros para par
ticiparem do processo atual de seleção 
e para que mantenha as condições para 
que esses alunos aqui permaneçam.

Mas esse posicionamento tem 
um preço. A reitoria não hesitou em 
punir 3 pós-graduandos (da APG) com 
suspensão de 15 dias pela ocupação da 
sala do Consu. Estes e mais os 5 
suspensos da graduação eram a ferra
menta da opinião daqueles que não 
aceitam que representantes discentes 
sejam barrados nos órgãos colegiados 
por terem reprovado em alguma disci
plina. Foram “escolhidos” 8 dentre os 
564 que apresentaram-se como respon
sáveis pelo ocorrido. Além da APG e 
do DCE Unicamp, a ANPG, as APGs 
da UFF, UFSC e UFRJ, os DCEs da 
USP, UNESP e PUCCAMP, a UNE, 
UEE, Fórum das Seis Entidades e a 
Fasubra também manifestaram seu 
apoio ao ato.

Todo esse discurso tem um 
porquê. O caminho a ser trilhado é tor
tuoso, com diversos obstáculos. Mas a 
manutenção e ampliação do ensino pú
blico e de qualidade é um objetivo que 
merece dignamente que esse trajeto seja 
percorrido. Para isso, a APG conta com 
a participação dos alunos de pós-gra
duação que esperam que as condições 
encontradas na universidade pelas ge
rações futuras sejam melhores que as 
atuais.
Que a APG e o DCE continuem num 
mutirão.

A crise econômica agravou 
ainda mais a situação das universi
dades públicas brasileiras. Além da 
redução imposta no orçamento da 
união que está no congresso nacio
nal, a CAPES e o CNPq anuncia
ram a redução dos investimentos em 
diversos projetos, como o Pronex. 
Para as estaduais  pau listas 
(Unicamp, USP e Unesp), que de
pendem de porcentagem do ICMS, 
a recessão e o desconto dado para 
montadores de automóveis fazem 
com que a situação seja ainda pior. 
Com o desemprego recorde, estamos 
num círculo vicioso. Aliado a isso a 
desvalorização do Real fez as pre
visões orçamentárias se tornarem 
mera fantasia. Aqui na Unicamp 
equipamentos hospitalares, assina
tura de periódicos, dobraram de va
lor. Para este ano já não foram re
novadas a assinatura da maioria dos 
periódicos. O HC já  está reduzindo 
seu atendimento por falta de manu
tenção em equipamentos e material 
importado. O déficit previsto em De
zembro para esse ano era de 20 mi
lhões de Reais. Deve ser maior.

A moradia estudantil teve 
sua m anutenção  fechada. A 
contratação de professores, mesmo 
em substituição aos que se aposen
taram, está praticamente suspensa.

Literatura latino-americana: 
a arte que não sucumbe ao tempo

Num mundo repleto de Stephen King, Danielle Steel, Jostein Gardem, temos nosso Paulo Coelho: convi
vência quase forçada com o medíocre filósofo, esotérico-literário. É o que vende-o Jô (Soares) também se inclui nesse 
rol. São os nomes (de modo algum grandes) mais citados nas revistas mais populares do país, não precisando sequer de 
críticas favoráveis para se tomarem best-sellers.

Num mundo real e fantástico, porém, há Goethe, Shakepeare, Kafka e nós produzimos Machado de Assis. 
O pronome nós se entende à demição da América Latina. A literatura latino-americano, de rica e bela, estende-se ao 
mundo sem ares de humanidade. Sem o “fascismo” da Veja, citamos Gabriel Garcia Marques, Júlio Cortázar, Jorge 
Luís Borges, Octávio Paz, Guimarães Rosa, Melo Neto, Clarice Lispector, o próprio Machado.

Garcia Marques escreveu um livro que deveria ser considerado patrimônio da humanidade: Cem anos de 
solidão, Machado de Assis deixou-nos o legado de sua genialidade com as Memórias Póstumas de Brás Cubas. Júlio 
Cortázar fez da literatura a arte matemática da combinação, assim como a vida o é, em seu Jogo da Amarelinha. 
Simplesmente citando, tem-se a impressão de que a produção é pequena e o plantio cessou. Tendo engano: a história é 
mais complexa e inclui mesmo o sentimento da Latino-América em relação a si e sua arte. Esta disseminar nomes pela 
história; as obras, de beleza além-fronteiras, ultrapassam a fronteira do tempo, um Deus que não as devora.

Tággidi Mar Ribeiro

Com a inflação de 15% prevista para 
esse ano e a data base de 
renegociação salarial de funcionári
os e professores chegando (Maio), 
soluções precisam ser encontradas. 
As bolsas perdem seu poder aquisi
tivo e não são reajustadas. As pers
pectivas não são nada boas. Todo 
um trabalho de décadas está sendo 
comprometido em apenas um gover
no. E, segundo o Ministro de Ciên
cia e Tecnologia, Bresser Pereira, 
“não haverão recursos adicionais 
para aquelas instituições que se ma
nifestarem politicamente” (página do 
MCT na internet). Censura mais 
descarada, impossível.

Temos três opções: agir con
tra isso, esperar que a crise chegue 
na nossa mesa ou concordar com ela. 
As duas últimas nos levarão a per
der a ciência brasileira em prol de 
uma “comprada lá fora”. A primei
ra nos trará a força que construiu 
universidades como a UNB e a 
UFRJ e mantém, entre outras, essa 
nossa. C ontam os que os pós- 
graduandos façam a escolha certa e 
junto com o restante da comunidade 
preservem um futuro que é nosso.

Marcelo Dantas -  APG

PARTICIPE DAS 
REUNIÕES DO 
DCE ESPAÇO 

ABERTO - TODAS 
AS TERÇAS FEI
RAS ÀS 12H00, 

NA SEDE DA EN
TIDADE

ENVIE SUAS OPI
NIÕES, CRÍTICAS 
E SUGESTÕES AO 
E-MAIL DO DCE: 
dce@unicamp.br

mailto:dce@unicamp.br
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CONTRA O CORTE DE VERBAS PARA A
UNIVERSIDADE PÜBLICA!

abril, no  
um  ôn ib u s

V ale do A nhangabaú, São Paulo  
Increva-se no DCE e participe

Ato dia 30 de 
O DCE levará
A  UNIVERSIDADE PÚBLICA, G R A 

TUITA E DE QU ALIDADE, SUSTEN

TA D A  PELO TRIPÉ ENSINO-PESQUI- 

SA-EX TEN SÃO, É INVIÁVEL Q U A N 

DO  DA DESCONSTRUÇÃO DO Es-
t a d o  N a c i o n a l  e  d a  s u b m i s s ã o

IMPOSTA PELOS AGENTES EXTER

N O S DAS ECONOM IAS DITAS DE

SENVOLVIDAS.

A cada dia observa
mos o agravamento da crise finan
ceira nas universidade públicas e 
gratuitas. Está na pauta de discus
sões de todos os dirigentes uni
versitários do país a seguinte dú
vida, revelada ou não: consegui
remos pagar os salários dos servi
dores técnico-administrativos e 
docentes? A esta dúvida se asso
cia outra: se não conseguir-mos, 
o que faremos?

Mas por que estamos 
passando por essa crise nas uni
versidades? Por estarmos numa 
crise econômica como a atual? 
Acreditamos que o buraco é mais 
embaixo.

N a atual conjuntura 
está em fluxo de forma desenfre
ada, e até mais contundente do 
que em países que permaneceram 
por mais tempo sob o governo 
dos “produtores” dessa ideologia, 
a aplicação do ideário neoliberal.
Faz parte deste ideário a total 
privatização das estatais, a abertu
ra da economia interna dos paí
ses periféricos para os produtos 
dos países cen tra is , o 
descomprometimento do Estado 
com as áreas sociais, a devassa dos 
direitos conquistados dos traba
lhadores.

Sendo o aplicador 
deste ideário no Brasil, o governo 
FHC faz certo em diminuir os gas
tos com a universidade pública e

gratuita e no complexo de Ciên
cia & Tecnologia em geral. Afinal 
a universidade pública e o sistema 
de C&T está umbilicalmente vin
culado com a Soberania Nacional. 
Se a produção científica estiver em 
pleno desenvolvimento teremos 
capacidade de responder aqui 
mesm o as dem andas sociais, 
econômicas e políticas que se im- 
puserem , além de condições 
objetivas de construir a nossa pró
pria Política de Desenvolvimento, 
sem ter que levar em conta os pro
gramas ditados direto dos EUA ou 
do G7.

Logo, o que vemos 
não é simplesmente uma crise or
çamentária das universidades pú
blicas e sim a própria crise das uni
versidades públicas como a co
nhecemos -  tendo ensino de qua
lidade, produção de conhecimen
to e difusão para a sociedade do 
acúmulo cultural e do saber (ao 
menos assim deveria ser).

Os primeiros golpes 
já foram dados que são justamen
te o arrocho orçamentário impos
to pelo MEC e pelos governos 
estaduais, o distanciamento das 
universidades públicas e gratuitas 
da imensa maioria da população 
por não haver atividades de exten
são, a aprovação da LDB, o incen
tivo à criação de “fábricas de di
plomas”, o desrespeito a Autono
mia Universitária (veja o exemplo 
da UFRJ), o corte de verbas para 
as agências de fomento de pesqui
sa, a política de criação de Funda
ções Universitárias, o surgimento 
dos Centro Universitário que vai 
contra a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, a pro
posta de cobrança de mensalida
des, entre as mais perceptíveis.

Coloca-se então, para

o conjunto da Comunidade Uni
versitária, que a pauta de discus
são interna tem que ser, no míni
mo, ampliada da reivindicação por 
mais verba e centralizar na discus
são de qual a universidade que que
remos, a serviço de quem, etc.

Além disso, necessi
tamos de nos juntar aos grupos 
sociais que estão sofrendo na pele, 
literalm ente, os frutos desta 
famigerada política neoliberal apli
cadas pelo professor do u to r 
Fernando Henrique Cardoso e 
que estão dispostos a organizar a 
resistência e o ataque a essa polí
tica.

Para ser mais claro: 
para termos verbas para pagar os 
salários dos trabalhadores da uni
versidade, ter de volta as bolsas de 
pesquisa cortadas, contratarmos 
professores para os cursos que es
tão faltando, contratar funcioná
rios para que haja de fato cursos 
noturnos, Ter moradia e bandejão 
gratuitos é necessário exigir de 
volta a Soberania Nacional, man
dar o FMI de volta para a sua casa, 
dar um FORA para o FH C e a 
sua turma, chamar novas eleições 
e colocar no lugar um governo 
que atenda as reivindicações da ju
ventude e dos trabalhadores.

Para que isso ocorra 
é necessário deixarmos bem cla
ro que estamos descontentes com 
esse governo, ir para as ruas dar o 
nosso recado. N ão dá para espe
rar do subserviente Congresso 
Nacional. A próxima data nacio
nal de luta contra esse governo já 
está marcada -  30 de abril, no 
Anhagabaú.

Seja você estudante 
de Engenharia, Educação Física, 
Biologia, Dança, Filosofia ou His
tória, faça história. Participe, vá ao

seu CA ou ao DCE e discuta ou
tras formas de garantirmos uma 
Universidade Pública, Gratuita e 
de Qualidade Para Todos.

Gediel Ribeiro de Araújo Jr.
Coordenador Geral do DCE

VAMOS CANTAR:

FORA FHC E FMI
(no ritmo de Que Diferença da Mulher o 
Homem Tem - de Luiz Gonzaga)

agradecemos ao Centro Acadêmico de Letras 
e Linguística ■ CALL, em especial à Rita e  à 

Teca, e ao grupo teatral Farmácia Brasil, que 
em 94 originaram esta versão)

Que diferença de um Fernando o outro 
tem
Espera aí que eu vou dizer meu bem 
Fernando Collor tem cabelo de lado, tem 
nariz avantajado e o outro não tem 
Que diferença de um Fernando o outro 
tem
Espera aí que eu vou dizer meu bem 
Fernando Henrique tem um pé na 
cozinha, tem a mão espalmadinha e o 
outro não tem

Um belo dia era de manhã 
Fernando acordou pensando que era rei 
Fernando aqui, Fernando ali, Fernando lá 
A sina de Fernando é querer nos ferrar

Fernando Collor tinha a Globo pra ajudar 
Tinha um plano pra lançar 
E o Itamar para botar crença

Fernando Henrique também tem do 
mesmo jeito 
Se for reparar direito 
Tem pouquinha diferença

0  que já era farsa virou tragédia 
Tudo foi privatizado 
E nem pediram a nossa ‘bença’

Fernando Henrique diz que o povo é 
vagabundo
E que banqueiro é o rei do mundo 
E a gente ‘guenta’ a consequência



lí X. y-v

CALOURADA DCE UNICAMP 99: ALEGRIA E 
DESCONTRAÇÃO NAS BOAS VINDAS AOS NO

VOS CALOUROS
NEM O APAGÃO TIROU O BRILHO DE MARISA MONTE E OS ESTUDANTES

CURTIRAM O SHOW ATÉ O FINAL
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SKANK LEVOU A GALERA AO DELÍ
RIO COM SUAS MÚSICAS DANÇAN
TES, ALEGRES, SEM PERDER O TOM 

DA CRÍTICA SOCIAL

E a í pessoa l... G os ta ram  dos 
s h o w s ? ? !! B o m , e s p e ra m o s  q ue  
s im . A p ó s  4  a n o s  s e m  re a liz a r  
sh ow s no  g inás io , o D C E -U n ica m p  
tro u xe  M arisa  M on te  e S kan k  para  
receberem  os ca lou ros . F o ram  do is  
m ese s  de  m u ito  tra b a lh o  p a ra  o fe 
re ce rm os a  vo cê s  sh ow s de  p rim e i
ra. E não  fa lta ra m  em o çõ es , p rin 
c ip a lm e n te  p a ra  os que  es tive ra m  
no  sh ow  da  M arisa  M on te , reco rde  
de  púb lico : os ing resso s  a cab a ra m  
d o is  d ia s  a n te s . E é 
c la ro  q u e  tu d o  fic o u  
e s c u ro ,  c o m  o 
b le c a u te  na  m e ta d e  
d o  p a ís  q u e  e ra  só  
p a ra  d a r  um  
p o u q u in h o  m a is  de  
a v e n tu r a  a  v o c ê s .
M as da  nossa parte, f i
ca m o s  d e se sp e ra d o s  
p a ra  e n c o n t r a r  um  
m ega fone . M as a inda  
bem  que  tudo  deu  ce r
to , a  m a io r c o n tr ib u i
ç ã o , n ã o  p o d e m o s  
d e ix a r de  c itar, fo i do  
púb lico  que  soube  c o m p re e n d e r a 
s itu açã o , m an te r a  c a lm a  e a g u a r
d a r um a  so lução . Va leu ga le ra !!

O  do  S kank  fo i aque le  show  
de  bo la . T iv e m o s  a té  o a p o io  do  
S am ue l no seu  d iscu rso  em  de fesa  
da  U n ive rs ida d e  P úb lica , G ra tu ita  
e de  Q u a lid a d e . F o ra m  m a is  de  
dua s  h o ra s  de  sh ow  po rq ue  s e g u n 
do  e le s  “é m u ito  g o s to so  to c a r aqu i 
na  U n ic a m p ” . R o lou  a té  um  B ob  
M arley... de  leve.

P a rtic ipa ram  da  ca lo u ra d a  
em  to rn o  de 17 m il pessoas. N os 
sh ow s rea lizados , o  D C E  não  o b te 
ve  lucro  m as  ta m bé m  não  a rca ria  
com  os p re ju ízos  caso  tive sse  o co r
rido  (com o  p o d e ria  te r a con te c id o  
ca so  o  sh ow  da  M arisa  M on te  fo s 
se ca nce la d o ). O  lucro  in ic ia lm e n 
te  re ce b id o  pe lo  D C E  fo i dos  bares 
d o s  do is  e ven tos , o nde  re ce b em o s  
50  %  do  luc ro  líqu ido .

A  ca m p a n h a  de  a rre c a d a 

ç ã o  de  liv ro s , in ic ia d a  d u ra n te  a 
C a lo u r a d a ,  a in d a  e s tá  d e  p é . 
E s ta m os  a g u a rd a n d o  a sua  c o n tr i
b u iç ã o . O  lo ca l de  a rre c a d a ç ã o , 
vo cê  já  sabe ., é aqu i! N o seu  E s
p a ç o  q u e  p e rm a n e c e rá  s e m p re  
a be rto  a sua  espera .

O  D C E  ta m b é m  fo i firm e  no  p ro 
pós ito  de  a ca b a r com  a n e c e s s id a 
de  da  ca rte ir in h a  da  U N E  pa ra  p a 
g a r 1/2, po is  a c re d ita  que  es te  é um 
d ire ito  do  e s tu da n te , e não  só  do

e s tu d a n te  filia d o  à  U N E , p o r isso  
b a s ta v a  a p r e s e n ta r  q u a lq u e r  
ca rte ir in h a  de  es tudan te  pa ra  paga r 
m e io  ing resso  na ca lo u ra d a . N este  
sen tido , e s ta m o s  in g re ssa n d o  com  
um a ação  co n tra  a ca rte ir in h a  da 
U N E  (ve ja  m a té ria  nes te  jo rn a l).

O  D C E -U n ic a m p  a p ro v e ita  
es te  e spa ço  p a ra  d a r os p a ra bé n s  
a to d o s  os que  co n s tru íra m  a  festa , 
e se p o s ic io n a r co n tra  a  in to le râ n 
c ia  e o tro te  v io len to . V am os a c a 
b a r co m  isso, po is  o tro te  deve  se r 
u m a  b r in c a d e ira  p a ra  in te g ra r  as 
p esso as , e não  p ode  ja m a is  se rv ir 
p a ra  h u m ilh a r n inguém .

O PACATO CIDADÃO 
TE CHAMEI A ATENÇÃO 

NÃO FOI À TOA, NÃO!

FHl.TR 
HOVO 
HO C
SHrt* 
A U lt

Alarme Falso: cartaz improvisado no show da Marisa 
Monte, durante o apagão. Felizmente, não foi necessá
rio. pois a luz só se apagou o tempo da galera tomar uma 
cervejínha


